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2 IDENTIFICAÇÃO DA HISTÓRIA 


Hoje analisaremos uma pintura rupestre na região dos Montes Urais, que traz um 
símbolo estranhamente parecido com as representações modernas de moléculas orgânicas. A 
história fica por conta do site Mysteries Unresolved 
(https: / /mysteriestunsolved.com/2022/03/ural-petroglyphs-depict-chemical- 
structures.html). Esse náo é um vídeo sobre astronautas antigos, outros artefatos fora de 


época ou outras pinturas rupestres fora da região. 


Figura 1: reprodução da matéria. 
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Fascinantes petróglifos Urais de 5.000 
anos parecem representar estruturas 
químicas avançadas 
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Uma enorme área repleta de petróglifos enigmáticos localizados nas margens do rio 
Tagil, rio Neyva, rio Rezh, rio Yurozan e outros locais ao redor é um dos muitos mistérios 
encontrados na regiáo dos Urais da Rússia. 


Lá, em várias rochas, os antigos retratavam uma série de figuras estranhas e formas 
geométricas. Os incríveis petróglifos cobrem uma região de 800 quilômetros de norte a 
sul e estão espalhados por um grande número de formações rochosas. 


Arqueólogos tradicionais acreditam que os intrincados padrões foram produzidos entre 
4.000 e 5.000 anos atrás, dependendo da fonte. Não sua antiguidade, que é surpreendente 
em si mesma, mas o significado que alguns deles alegam significar, é o que é mais 
intrigante sobre eles. 


De acordo com vários dos pesquisadores que estudaram os misteriosos petróglifos, eles 
são uma combinação de letras, simbolos e animais, um tipo de arte antiga que foi 


encontrada em inúmeras pinturas rupestres em todo o mundo. 


Um exame mais detalhado, por outro lado, revela semelhanças impressionantes entre 


alguns dos símbolos e fórmulas químicas altamente complexas. 


A existência dos petróglifos dos Urais é conhecida há centenas de anos e cativaram 
gerações de pessoas ao longo da história, como continuam a fazer agora. De fato, em 
1699, o czar 'Pedro I' (imperador da Rússia) atribuiu o escrivão 'Yakov Losyov' aos locais 
petróglifos para criar uma réplica idêntica dos originais. 


No entanto, os petróglifos não receberam muita atenção até que o pesquisador russo 
Vladimir Avinsky, um físico atômico, molecular e óptico, conduziu uma análise dos 


petróglifos. 


Foi revelado por Avinsky que havia uma incrível semelhança entre os petróglifos de 5.000 
anos e as fórmulas de algumas substâncias químicas avançadas. Mas a questão é: de onde 
os antigos obtiveram sua sabedoria, milhares de anos atrás? 


Avinsky acredita firmemente que, no passado distante, culturas antigas em todo o mundo 
foram visitadas por entidades extraterrestres avancadas que transmitiram vastas 
quantidades de conhecimento a culturas 'primitivas' em todo o mundo, de acordo com 


suas teorias. 


Vladimir Avinsky acredita que os petróglifos dos Urais sáo retratos de fórmulas químicas 
complexas, como cadeias e polígonos utilizados na química orgánica, que foram 
gravados na rocha ao longo de milhares de anos. 


Tem havido especulações de que as estranhas formações em zigue-zague, espigões e 
outras formas geométricas estranhas eram imagens de animais ou redes de pesca, 
embora a comunidade arqueológica esteja dividida sobre isso. Mas o Dr. Avinsky aponta 
que os estranhos simbolos e cadeias exibidos na região dos Urais parecem estranhamente 


com fórmulas químicas bem conhecidas, como a do polietileno. 


No entanto, a fórmula química acima mencionada não é a única que foi alegadamente 
mostrada nos Urais. Outra figura que pode ser encontrada nas margens do rio tem a 
forma de um favo de mel. 


Os antigos representavam várias formas geométricas nas quais desenhavam hexágonos e 
hexágonos estendidos com várias linhas, além de muitas outras formas geométricas. Os 
cientistas convencionais foram incapazes de fornecer uma explicação para o seu 
significado. 


As chamadas formas de 'favo de mel”, por outro lado, segundo Avinsky, são na verdade 
representações de estruturas químicas como as encontradas no grafite. No entanto, 
existem petróglifos adicionais que retratam uma variedade de símbolos estranhos, um 


dos quais se assemelha à estrutura molecular dos antibióticos. 


Curiosamente, Vladimir Avinsky até exibiu os desconcertantes pictogramas dos Urais 
para um grupo de químicos. Muitos deles concordaram com Avinsky que existem 
fórmulas químicas extremamente semelhantes. 


Avinsky acredita que os povos antigos não podiam e não deveriam ter entendido isso, 
milhares de anos atras, mas os petróglifos descobertos na região dos Urais imitam 
estranhamente as estruturas quimicas modernas, e isso não pode e não deve ser 


descartado como uma coincidência casual. 


As origens dos chamados pictogramas dos Urais ainda são um mistério, tornando a 
arqueologia da região dos Urais ainda mais fascinante. Um número cada vez maior de 
pesquisadores acredita que esse conhecimento poderia ter sido transmitido as 
civilizações antigas pelos visitantes das estrelas, que as sociedades antigas de todo o 
mundo afirmam ter chegado à Terra em um passado distante e deixado mensagens para 


eles, 


3 UMA ANÁLISE INDEPENDENTE DE CONTEXTO E 


SUFICIENTE? 


A publicação que deu origem à essa hipótese pode ser encontrada na edição 9 de 1974 


(disponível para download em http://magzdb.org/num/507) da revista russa "Xumna a 


XH3Hb, OU Química e Vida, em um artigo publicado por Vladimir Avinsky. A argumentação 
presente na publicação será, portanto, utilizada para responder à pergunta que dá nome à essa 


seção. 


Figura 2: páginas do artigo publicado na revista (80 — 83). 
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No artigo, o autor afirma que, apesar das explicações convencionais, ele considera justo 
fantasiar sobre a possibilidade de que as pinturas mostrem compostos orgánicos. É dito que 
as imagens foram mostradas fora de contexto para pessoas de diversos campos, e, além de 
sugestões que os símbolos possam ser meros elementos decorativos ou caracteres, alguns 
(geralmente biólogos) sugeriram estruturas celulares microscópicas ao passo que alguns 


químicos físicos sugeriram compostos organicos. 


Em seguida, o autor dispensa explicações tradicionais (como uma colmeia de abelha) 
ao sugerir que colmetas de abelha são hexágonos perfeitos e não alongados, mas ao mesmo 
tempo ignora que moléculas orgânicas também são representadas como hexágonos 


perfeitos e não alongados. Um argumento parecido é feito ao alegar que nenhuma abelha é 


vista ao lado das estruturas, mas ao mesmo tempo ignora que nada que remonta a 


química (como cálculos ou objetos de laboratório) pode ser visto. 


Figura 3: colmeias de abelhas e moléculas orgânicas usam hexágonos geralmente perfeitos, porém 
ambos podem apresentar alguma deformação dependendo do caso. 
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Sendo assim, uma correspondência com alguns símbolos é apresentada, e sugere-se a 
“hipótese ousada”? de que tais símbolos sejam moléculas orgânicas, conhecidas de alguma 
forma pelos povos neolíticos. Versões atuais sugerem que tal conhecimento possa ter sido 


obtido de civilizações avançadas interestelares. 


Dessa forma, toda a evidência — ao contrário do afirmado pelas matérias atuais, que 
mencionam uma análise extremamente complexa feita usando química avançada — sustenta- 
se meramente em uma aparência que, fora de contexto, lembra um composto orgânico 
de acordo com alguns químicos. Em outras palavras, esse argumento demonstra apenas 


que a ignorância do contexto é necessária para que essa conclusão seja obtida. 


Esse argumento também demonstra que a área de atuação do indivíduo influencia 
na escolha da estrutura semelhante, já que biólogos sugeriram estruturas celulares (como 
as células epiteliais da drosófila - 


https://www.sciencedirect.com/science/article/pit/S153458070500420X). Podemos 





especular que apicultores sugeririam colmeias de abelhas, ao passo que geólogos sugeririam 
pilares hexagonais de lava (https://www.science.org/content/article/mystery-solved-how- 


these-rocks-got-their-strange-hexagonal-shape) e jogadores de futebol sugeririam redes do gol 
(https:/ /produto.mercadolivre.com.br/MLB-952610559-rede-oficial-de-futebol-modelo- 


mexico-colmeia-fio-4mm-pp- JM). 





Figura 4: diversas possibilidades de elementos hexagonais. 





Assim sendo, é realmente difícil de sustentar uma conclusão somente no fato 
dela ser “compartilhada por outras pessoas”, especialmente quando essas pessoas só 
chegaram na dita conclusão ao serem privadas de parte do conhecimento disponível, 


e quando pessoas de outras áreas chegam em conclusões diferentes. 


Vale também lembrar que todas as comparações feitas anteriormente possuem 
exatamente a mesma sustentação: todas se baseiam apenas na semelhança física entre os 
desenhos e as estruturas. Porém, elas certamente requerem um número diferente de 
premissas, já que os povos nos Urais não tinham futebol, microscópios ou química orgânica, 
mas certamente tinham colmeias de abelhas, e a estrutura rochosa hexagonal mais próxima 


fica à uma boa distância da região. 
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4 A COMPARAÇÃO COM MOLÉCULAS ORGÂNICAS É RAZOÁVEL? 


Essa e as próximas seções dependem de algum conhecimento a respeito de química 
orgánica, que será brevemente explicado aqui. A química orgânica é o estudo das estruturas 


que possuem carbono como componentes — muitas vezes como o principal componente. 


Uma molécula orgânica é frequentemente representada por um conjunto de linhas 
únicas ou duplas que formam hexágonos, ligadas à algumas letras em particular. Como macete! 
para entender a composição das moléculas orgânicas, cada vértice representa um átomo de 


carbono. 


Um átomo de carbono faz quatro ligações, e cada uma das linhas saindo de um vértice 
representa uma ligação. Nos casos em que saem menos de 4 linhas de um vértice, entendemos 
implicitamente que há um átomo de hidrogénio se ligando a esse carbono para cada linha 


faltante. 


Outros átomos (geralmente oxigénio, nitrogénio, enxofre e flúor) fazem parte das 
moléculas, e sáo representados pelas letras O, N, S e F, respectivamente. Cada um desses 
átomos faz um certo número de ligações, e átomos de hidrogênio (representados pela letra H) 


podem se ligar a eles, de forma explícita. 


Figura 5: uma molécula organica com todos os átomos envolvidos na forma explícita, e na forma 
implícita. 





1 Que não é de forma alguma axiomático, mas apenas servirá para entender as moléculas apresentadas nesse vídeo. 
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Vale por fim lembrar que toda molécula orgânica pode ser escrita em função do número 
de átomos que ela possui (por exemplo, C12 H1002), mas que essa organização não traduz tudo 
que podemos saber sobre a molécula e, muitas vezes, corresponde a mais de uma molécula 


válida diferente (https: / /en.wikipedia.org/wik1/C12H1002). 





Figura 6: duas moléculas diferentes com as mesmas quantidades de cada átomo. 
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Dessa forma, partimos para a análise da argumentação feita por Avinsky. A primeira 
delas compara um símbolo com as moléculas de polietileno e de PVC. O polietileno é 
composto de átomos de carbono ligados a dois hidrogênios, formando uma unidade de 
repetição, ao passo que o PVC é composto por dois átomos de carbono, um ligado à dois 


átomos de hidrogênios e um ligado à um átomo de hidrogênio e um átomo de cloro, formando 


uma unidade de repetição. 


Figura 7: molécula de polietileno. 
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Figura 8: molécula de PVC. 
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Então, nessa comparação cada vértice (marcado azul) é um carbono, e cada forquilha 
(marcada em verde) representa os 2 átomos de hidrogênio. Portanto, fazer essa comparação 
envolve assumir que ela não retrata uma molécula orgánica na representação 
tradicional, mas sim a estrutura molecular (com hidrogénios explícitos), e que essa 


estrutura traz os átomos de hidrogênio na posição errada. 


Figura 9: análise da comparação feita por Avinsky. 


polyethylene  polyvinylchloride 


Figura 10: representação tridimensional da molécula de polietileno. 








Figura 11: representação tridimensional da molécula de PVC. 
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A próxima argumentação associa uma molécula com o poliestireno atático, cuja 
unidade de repetição é um carbono ligado à dois hidrogénios, e um carbono ligado a um anel 


aromático. Os poliestirenos atáticos, isotáticos e sindiotáticos têm essa mesma unidade de 
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repetição, diferindo na forma como a repetição acontece (sem padrão, alternado ou em um 


único lado). 


Figura 12: poliestireno 1sotático, sindiotático e atático. 


Isotactic Syndiotactic Atactic 


Então, agora precisamos chegar nessa conclusão assumindo que cada ponta (marcada 
em azul) corresponde à dois hidrogênios (ou seja, contradizendo a premissa anterior, na 
qual a forquilha era um hidrogênio), e que o círculo pequeno corresponde a um anel 


aromático — o que nos faz perguntar onde estão os demais anéis aromáticos. 


Porém, isso obriga o autor a ignorar o hidrogênio que deveria se ligar ao anel 
aromático, além de fazer com que uma abordagem mista (estrutural e bidimensional) 
seja assumida, já que o anel aromático não traz os seus hidrogênios explícitos, mas o resto 


da estrutura possui hidrogénios explícitos. 
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Figura 13: análise da comparação feita por Avinsky. 
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Figura 14: estrutura tridimensional do poliestireno. 





A próxima alegação afirma que um grande símbolo traria uma molécula de 


fluorocicleno. Essa alegação requer mais uma vez assumir que alguns hidrogênios são 
explícitos e outros não (já que existem vértices em alguns lugares, e em outros não), além de 
assumir que os hexágonos alongados são anéis aromáticos, que não mais são 


representados por círculos. 


Além disso, molécula de fluorocicleno possuí quatro conjuntos menores de dois anéis 
aromáticos e um ciclopentano, ao passo em que a pintura rupestre possui uma 
composição totalmente diferente, com três hexágonos, três hexágonos em outra disposição, 


dois hexágonos e mais dois hexágonos. 
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Figura 15: molécula de fluorocicleno. 
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Ele sugere também que os agrupamentos de anéis aromáticos possam ser outras 
moléculas, como antraceno, fenantreno e criseno. Porém, isso mais uma vez requer assumir 
que alguns hidrogênios são explícitos e outros não, a molécula de criseno requer assumir 
que existe uma ligacáo entre dois pares de anéis aromáticos que náo existe na 
realidade (e que inclusive muda o total de átomos na molécula). Vale lembrar que a molécula 
de fluorocicleno não é composta de antraceno, fenantreno e criseno. Grafite é sugerido 


também, mas grafite é simplesmente uma rede de hexágonos. 


A última comparação é com a molécula de gramicidina S, um antibiótico. O problema 


é que essa alegação envolve uma simplificação da molécula, ignorando a presença de um 
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dos anéis aromáticos, além de mais uma vez mudar o significado das forquilhas para 
dois átomos de carbono cada um com trés hidrogénios, ao invés de simplesmente dois 


átomos de hidrogénio. 


Figura 17: molécula de gramicidina S. 
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Dessa forma, Avinsky falha em fornecer um método consistente através do qual 
os símbolos nas rochas possam ser convertidos em moléculas orgânicas, e sua hipótese 
mais parece um jogo no qual novas regras são criadas em cada novo caso e regras 


antigas são desprezadas, visando chegar a um resultado desejado. 


Vale lembrar que estima-se haverem cerca de 20 milhões de compostos orgânicos 
conhecidos 


(https:/ / chem.libretexts.org/ Bookshelves/ Introductory Chemistry/ Introductory Chemistr 


17 


y (CK-12)/25: Organic Chemistry/25.01: Organic Chemistry), o que significa que você 


provavelmente será capaz de achar algum que se assemelhe à qualquer forma 
arbitrária composta de hexágonos, desde que algumas concessões sejam feitas como nos 


casos que vimos. 
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5 O QUE UMA ANÁLISE ATRELADA AO CONTEXTO REVELA? 


Boa parte das teortas científicas requerem uma visão parcial da realidade para funcionar. 
Um exemplo é a teoria de circuitos, que assume componentes ideias para facilitar a previsão 
do comportamento desses componentes e dos circuitos. Entretanto, essas teorias possuem 
elementos que permitem generalizá-las para uma visão mais completa da realidade, e possuem 
aparatos que permitem explicar e prever as diferenças entre os diversos níveis de abstração 
(como a diferença entre a corrente calculada em um circuito e a corrente aferida por um 


multímetro). 


Uma hipótese que dependa de uma visão parcial da realidade e não traga aparatos para 
aplica-la em uma visão mais completa, portanto, falha — afinal, desprezar parte da realidade 
permite concluir que o Palmeiras possui três Mundiais. Essa seção é dedicada à explicação 


que leva em consideração o contexto das pinturas. 


Estamos nos referindo a um conjunto de pinturas rupestres na região dos Montes 


2 


Urais, que é documentado em http://rockart- 


studies.ru/pdf/Shirokov%20V.N.,%20ChairkinY%20S.E./20Nask%201zo0br%208Sev%201%2 
OSrednv20Ural 2011.pdf. 


A partir do texto em russo, um mapa 
(https:/ / www.google.com/ maps/d/viewer?mid=10- 
U2t30FldeHw]3HzcM8KngThKbynbhSéusp=sharimg) foi composto com a localização de 
todas pinturas separadas por região e por localização aproximada (deduzida a partir de uma 
descrição) ou precisa (obtida em alguma fonte que traga coordenadas ou pontos explícitos no 


mapa). 


Cada entrada traz desenhos do conteúdo da pintura, que são mais fáceis de serem 


visualizados do que fotografias. Uma versão com apenas os nomes das pinturas e desenhos 


pode ser vista em https:/ / archive.org/ details / pinturas-rupestres-nos-urais. 
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Figura 19: mapa de pinturas rupestres. 
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Ao todo, temos cerca de 716 representações. Um estudo de 1974 


(https: / /pt.br1lib.ore/book/3190696/e31bc6) agrupa as imagens em algumas categorias. 


Tabela 1: categorias de imagens. 


O animal é um ungulado (alce, cervo, veado) 
em combinação com um símbolo solar ou 
uma imagem do céu, e as vezes a presença de 
objetos de caça. 


A 


O animal é um ungulado em combinação com 
ho foco Cn anal combinação com um símbolo solar. Parece 

uma simplificação do tipo (a). 

O animal é visto ao lado de um objeto de caça 

ou cerca, e não há signos solares. 


C 


Contém um animal, uma figura 
antropomórfica e um objeto de caça ou cerca. 


a O pássaro vem em combinação com um 


O foco é um pássaro. Al, 
símbolo solar ou objetos. 


O foco é uma imagem Contém alguns elementos dos tipos (1) e (2), 


além de imagens de estruturas de caça. 


condicionalmente antropomórfica 
ou antropozoomórfica. Imagens B Grupos de figuras condicionalmente 


realistas são quase ausentes. 





antropomórficas entrelaçadas. 


Figura 20: imagens agrupadas na categoria 1A. 





Figura 21: imagens agrupadas na categoria 1B. 
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Figura 22: imagens agrupadas na categoria 1C. 





AT r 


Figura 23: imagens agrupadas na categoría 1D. 
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Figura 24: imagens agrupadas na categoria 2A, ao lado de alguns objetos de caça especulados. 
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Figura 25: imagens agrupadas na categoria 3A. 
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Assim, verifica-se que as estruturas hexagonais (assim como outras estruturas) 
aparecem não só sozinhas, mas também em cenas de caça associadas a épocas 
específicas do ano. Essas cenas frequentemente nos revelam o ato da caça coletiva, que era 
importante nas sociedades do neolítico. Além disso, as imagens, quando analisadas em 
um contexto, revelam terem sido feitas por povos que mantinham um estilo de vida 
caçador coletor — isso também é sustentado pelos objetos (como ossos e lascas de 
pedra) encontrados nos sítios arqueológicos e pelo material do qual a tinta das pinturas 


é feita, que é condizente com a época. 


Dessa forma, a conclusão baseada em contexto é que essas imagens mostram objetos 
e armadilhas associados à caça, e não moléculas orgânicas, para as quais não 


possuímos outras evidências de contexto. 


Figura 27: imagens das prováveis estruturas de caça e pesca. 
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É difícil datar pinturas rupestres, porém as estimativas para essas pinturas indicam que 
elas são da Idade do Bronze (3300 a 1200 a.C.). Vale lembrar que linhas e zigue-zagues são 
elementos extremamente comuns na decoração de cerâmicas da época, e que 


hexágonos, apesar de não serem tão comuns assim, também aparecem. 


Figura 28: decoração em cerámicas da mesma época e região. 
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Dessa forma, a conclusão baseada em contexto é que essas imagens mostram objetos 
e armadilhas associados à caça, e não moléculas orgánicas, para as quais não 


possuímos outras evidências de contexto. 


Figura 29: hexágonos na Pedra Diviy. 





Figura 30: hexágonos na Pedra Korelinskaya. 





Figura 31: hexágonos na Escrita Balakinsky. 
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Figura 33: hexágonos na Pedra Zmiev. 
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Figura 36: hexágonos na Colina Sokolinsky. 





Figura 39: hexágonos na Pintura Isakovskaya 1. 





Figura 40: hexágonos na Pedra escrita de Irbit . 


A "ii . i i = f N 








Raios Y 
et. 

r E RU» J 

4, 





30 


31 


6 CONCLUSOES 


Assim, podemos concluir que a hipótese que associa pinturas rupestres as moléculas 
orgânicas pode ser uma suposição divertida, mas tem graves falhas, não consegue 
apresentar uma teoria consistente, e é desfavorecida pela possibilidade dessas pinturas 
retratarem a confecção e o uso de instrumentos utilizados na caça e pesca, como 


armadilhas e redes. 


1. A conclusão de que as imagens com hexágonos são moléculas orgânicas é 
baseada somente na semelhança física e no fato de que pessoas, sem terem 


acesso a qualquer contexto, as classificarem conforme suas áreas de atuação. 


a. Isso demonstra justamente que essa é uma hipótese desatrelada do 


contexto e enviesada. 


b. Além disso, pode-se formular uma hipótese equivalente (que possui a 
mesma força que a hipótese da química orgânica) para qualquer outra 


coisa com formato hexagonal. 


2. O autor faz uma correspondência que é baseada em um conjunto de premissas 
diferente (contraditórios entre st) para cada um dos casos analisados, e não 
forma uma teoria consistente para conversão de pinturas rupestres em 


moléculas orgânicas. 


3. Uma análise atrelada ao contexto nos revela que as estruturas hexagonais SãO 
muito provavelmente estruturas de caça, já que essas frequentemente aparecem 


atreladas a figuras de animais. 


a. Além disso, as demais análises das pinturas e dos objetos encontrados 


nos sítios arqueológicos revelam um estilo de vida caçador coletor, ao 
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contrário de revelarem artefatos fora de época compatíveis com uma 


sociedade que conheça química orgânica. 


